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resumo
O presente estudo visa analisar qualitativamente a rede viária urbana em bairros residenciais de diferentes classes sociais da cidade de Passo Fundo. A análise foi realizada através de um estudo de caso, abordando aspectos técnicos de projetos relacionando materiais e dimensionamentos de eixos carroçáveis e passeios, através de revisão bibliográfica e legislação existente. O espaço urbano quando bem planejado favorece o desenvolvimento e melhora a ambiência urbana. A rede viária de um bairro ou cidade pode ser adaptada dependendo do fluxo de veículos ou pedestres. A pesquisa evidencia a necessidade de buscar melhores alternativas para projetos, gerenciamento e disponibilidade de recursos financeiros, buscando a adaptabilidade das necessidades dos moradores nos bairros de diferentes classes sociais.

Palavras-chaves: rede viária urbana, eixo carroçável, passeios.

ABSTRACT 

This study aims to examine the quality of urban roads in residential neighborhoods of different social classes of the city of Passo Fundo. The analysis was conducted through a case study, addressing the technical aspects of project related materials and design of axles carroçáveis and walks through literature review and existing legislation. Urban space as well planned promotes the development and improves the urban environment. The road of a district or city may be adjusted depending on the flow of vehicles or pedestrians. The research highlights the need to seek better alternatives for projects, management and availability of financial resources, seeking the adaptability needs of residents in neighborhoods of different social classes. 
  
Keywords: roads urban,  axis carroçável, walks.

1 INTRODUÇÃO

O tema abordado na pesquisa trata de uma análise qualitativa da rede viária urbana em bairros residenciais em Passo Fundo, RS, analisando a qualidade técnica. O crescimento das cidades acaba se confrontando com a falta de aplicabilidade de novas tecnologias e disponibilidade de recursos financeiros por parte dos órgãos públicos para atender as necessidades dos usuários. Por isso a pesquisa teve como objetivo fornecer um diagnóstico qualitativo da rede viária urbana e indicar parâmetros para novas implantações e projetos. Será desenvolvido um estudo comparativo entre bairros de classe A e outro com habitações de interesse social (CB).
2 REDE VIÁRIA URBANA

A rede viária possui um papel bastante relevante no que diz respeito às redes de infra-estrutura urbana. Possui maior número de informações, principalmente por estar em contato direto com as pessoas. Mascaró (1996), interpreta as vias como

As vias devem ser analisadas em dois aspectos principais; em nível do solo (vias para automóveis e pedestres) e em nível de subsolo (drenagem pluvial).

As vias para automóveis ocupam um papel de destaque no aspecto social e econômico, na medida em que envolvem, no dia-a-dia, praticamente todos os cidadãos brasileiros no exercício pleno do seu direito de ir e vir, de locomover-se livremente para a satisfação de suas necessidades (BRASIL, 2005).


Acompanhando o crescimento urbano, as vias de trânsito de veículos passaram a ser vistas como elemento de preocupação na gestão urbana, principalmente no que se refere à melhoria da qualidade de vida nas cidades. (BRASIL, 2005).


Para a realização do traçado urbano das vias, Puppi (aput ZMITROWICZ e ANGELIS NETO, 1997), orienta que o sistema viário urbano deve se amoldar à configuração topográfica e ser delineado tendo em vista deslocamentos ageis, percursos simples e facíl locomoção entre pontos, entre a região central e entre bairros, racionalização de quarteirões, praças, logradouros evitando cruzamentos arterias exessivos ou muito próximos. 
A largura das vias deve estar de acordo com a sua função, com sua taxa de ocupação e do perfil escolhido, o que minimiza os custos com infra-estrutura. A tipologia a ser adotada depende do volume de tráfego que por ela circula; do sentido do fluxo (unidirecional ou bidirecional); das interferências que pode trazer o trafego (cruzamentos, estacionamentos, garagens, etc.) e da velocidade da circulação. 

As vias urbanas são compostas de duas partes, diferenciadas pela função que cada uma desempenha, sendo definidas como o leito carroçável e os passeios. Os leitos carroçáveis são destinados ao trânsito de veículos e bicicletas, assim como o escoamento da água pluvial, ao passo que os passeios destinam-se ao trânsito de pedestres. Segundo Mascaró (2002, p.20), como a situação econômica impõe o uso racional dos poucos recursos disponíveis, o projeto e a execução devem atender às necessidades dos usuários para não serem desperdiçados recursos em produtos de que a população não precisa. Assim o projeto deve levar em consideração o número de veículos que a comunidade possui ou usa. 

Para casos em que os recursos são precários podem ser admitidas larguras mínimas. A largura da pavimentação de ruas urbanizadas com valetas (sarjetas) laterais e perfil normal utilizadas para tráfego de veículos em apenas uma direção será de 2,40 m para o eixo carroçável e 0,40 m para cada sarjeta, resultando em 3,20m. Outro recurso apontado por Mascaró (2003) é a possibilidade de uma (sarjeta) valeta central, na qual não é necessário espaçamento lateral, portanto minimizando em até 25% o custo total da obra. Os passeios podem admitir uma largura mínima de 1,20m para o tráfego em duas direções.

Já, quando a comunidade tem grande quantidade de veículos, são necessárias ruas com declividades suaves, raios de curvatura grandes, faixas de segurança claramente delimitadas e sinalizadas (MASCARÓ, 2002).

Assim como as vias veiculares, as vias para pedestre também devem ser projetadas de modo de proporcionar um tráfego seguro e confortável. Os passeios devem levar em consideração o fluxo, a declividade, o mobiliário urbano, as redes de infra-estrutura urbana aéreas e subterrâneas, a arborização, o comércio informal de rua.

A largura mínima recomendada por Mascaró (2003) para os passeios é de 2,40m, dos quais, 1,20m são destinados a circulação de pedestres em duas direções; uma faixa de 0,60m é destinada ao mobiliário urbano de pequeno porte e 0,60m entre a faixa de circulação e a linha da edificação. Essa solução pode ser observada na Figura 1.

O mesmo autor observa que, quando os passeios são destinados também para deficientes físicos, devem ser acrescentados entre 0,20 e 0,30m na faixa de circulação.

As larguras consideradas como ideais para Mascaró (2003) são quando se pode prever um espaçamento de 1,00m para a faixa de mobiliário, arborização e posteação da rede aérea, 1,60m para a circulação de pedestres e entre 1,00 e 1,40m para a locomoção de redes subterrâneas de infra-estrutura de água e esgoto doméstico, totalizando 3,60 a 4,00m de largura.

Os revestimentos a serem empregados podem ser dos tipos flexíveis (misturas betuminosas), semi-rígidos (revestimento por blocos) e rígidos (constituídos por concreto de cimento). Ainda seguindo Augusto Jr, Giampaglia e Cunha (1992), alguns fatores são essenciais para o dimensionamento estrutural dos pavimentos; a finalidade irá determinar as espessuras das camadas, definir o tipo de pavimento, os materiais constituintes e a elaboração das especificações técnicas.

O levantamento de dados das condições locais é fator preponderante na escolha do tipo de pavimento a ser especificado. Esses dados referem-se aos equipamentos (máquinas) disponíveis na prefeitura, ao tipo de mão-de-obra existente e as preferências dos municípios.

A identificação do tipo de clima da região é importante na definição do tipo de pavimento a ser construído, da espessura das camadas e dos dispositivos de drenagem. Nesta fase são levantados os dados referentes ao índice pluviométrico da região.

Deve haver a indicação do tipo de tráfego que irá solicitar o pavimento. Para isso, é necessário determinar o volume de veículos, tipos de veículos, cargas máximas que irão transitar na via e a freqüência das cargas. (AUGUSTO JÚNIOR; GIAMPAGLIA, 1992).

3 ESTUDO DE CASO

O estudo de caso foi realizado em dois bairros selecionados. Inicialmente, foi realizada uma pré-analise numa área determinada do bairro, a qual melhor condiz com as características propostas no trabalho (área nobre e outra de baixa renda com habitação social). Posteriormente, foi realizada a análise numa única face de quadra do bairro, a qual deve ser característica do bairro. A face de quadra escolhida deve ser preferencialmente totalmente consolidada, ou seja, ter grande parte dos lotes edificados. 

Os critérios desenvolvidos para a análise da rede viária local consistiu na observação dos eixos carroçáveis, das calçadas e, em nível do solo, da existência da drenagem pluvial.  No que diz respeito ao eixo carroçável, foram analisadas as larguras, o material do pavimento, estado de conservação e o fluxo. Nas calçadas foram consideradas as larguras, assim como seus estados de conservação.

Em Passo Fundo foram selecionados os bairros Lucas Araújo (CA)  e  Manoel da Silva Corralo (CB). 


Bairro de classe alta (CA) Lucas Araújo

A análise preliminar no bairro Lucas Araújo (CA) foi realizada junto a 29 tramas, com o intuito de verificar a situação em que se encontra a rede viária urbana numa amostra do bairro.

As vias do bairro Lucas Araújo são consideradas, em sua grande maioria, como “vias locais”. Conforme Mascaró (2003), essas vias têm a finalidade de dar acesso às propriedades particulares e, quando bem planejadas, desestimulam o tráfego pela falta de continuidade de seu traçado, muito característica em bairros residenciais.

A média obtida da largura do eixo carroçável nas “vias locais” do bairro Lucas Araújo num total de 21 quadras foi estipulada em 9,76m, variando de 9,0m a 11,0m. O material predominante na pavimentação nas 21 quadras analisadas é o paralelepípedo basáltico, sendo encontrado em 18 quadras; duas quadras não possuem nenhuma pavimentação e uma quadra possui revestimento asfáltico. O fluxo de pedestres e veículos é considerado leve, considerando que a pesquisa foi realizada em dia de semana, pela manhã e à tarde. 

No trabalho de campo também foram observadas a av. Sarpellini Ghezzi e a rua Daltro Filho, consideradas com “vias coletoras”, pois coletam o tráfego das ruas locais (bairro Lucas Araújo) e canaliza-o às vias arteriais (MASCARÓ, 2003, p.70), como a av. Presidente Vargas. Nessas vias o fluxo de pedestres é considerado leve e o fluxo de veículos é moderado na Scarpellini Ghezzi e intenso na rua Daltro Filho. Na tabela 1 pode ser observadas as medidas das ruas coletoras do bairro CA.
Tabela 1: Medidas das vias coletoras do bairro classe A (CA)

	Rua 
	Quadra
	Largura
	Passeio
	Leito carroçável
	Canteiro

	Avenida Scarpellini Ghezzi
	1

2

3
	24,00m  

19,60/m 

24,00 m
	2,70m

2,70m

2,70m
	8,80/8,80m (duas quadras)

6,60/6,60

6,60/6,60m
	1,00m

1,00/5,40m

5,40m

	Rua Daltro Filho
	
	17,00m
	2,50m
	12,00m
	-


O Plano Diretor de Desenvolvimento urbano de Passo Fundo (PDDU) possui uma classificação diferenciada dos parâmetros indicados no trabalho (vias arteriais, coletoras e locais), a via de distribuição nível 2 foi a que se enquadrou melhor nas características da via coletora, em virtude da função e do dimensionamento implantado que esta exerce. Entretanto, a av. Scarpellini Ghezzi não teria a necessidade de possuir canteiro central. A largura mínima do eixo carroçável estipulada pelo PDDU é 11,00 m, e a via possui, inicialmente, 17,60m na quadra 1 e 13,20m nas quadras 2 e 3, ou seja, superior à largura mínima. O passeio é inferior ao estipulado pelo PDDU, de 3,50m. Percebe-se que a presença do canteiro central na avenida hierarquiza e valoriza a via principal do bairro, a qual tem conexão direta com uma das principais avenidas da cidade de Passo Fundo, a Presidente Vargas.
As calçadas do bairro possuem uma padronização na largura dos passeios de 2,50m para as vias locais; apenas na rua São Lazaro a largura dos passeios é superior, 2,80 m. As larguras dos passeios, assim como dos eixos carroçáveis são padronizadas. O desenho da malha urbana na área de estudo é retangular e padronizado e respeita a topografia natural do terreno, que possui pequeno desnível. O estado de conservação dos passeios não foi verificado na extensão total do bairro, visto que a maioria não possui pavimentação.


Amostra do bairro (CA) rua Saul Irineu Farina

Os bairros analisados neste trabalho são residenciais, entretanto as vias predominantes são locais. A ordenação do espaço físico urbano dos bairros de Passo Fundo ou de expansão urbana segue o Plano de Desenvolvimento Urbano de Passo Fundo (PDDU), lei municipal n° 2.133 de dezembro de 1984, o qual tem a finalidade de propiciar um desenvolvimento integrado, com o aumento da qualidade de vida da população.

O PDDU de Passo Fundo possui uma seção própria para o sistema viário, que determina as medidas para as vias locais conforme o quadro de gabaritos na Tabela 2.

Tabela 2: Medidas de vias locais

	Especificações técnicas
	Via local – tipo 1
	Via local tipo 2

	Largura mínima
	14,00 m
	12,00 m

	Passeio mínimo
	2,75 m
	2,50 m

	Leito carroçável
	8,50 m
	7,00 m


Fonte: PDDU Passo Fundo, RS.

“As vias de acesso local tipo - 2 somente serão permitidas em loteamentos de características populares, implantados pelos órgãos públicos competentes e desde que não interfiram na continuidade do sistema viário principal.” (PDDU, 1984). Portanto, a via de referência para o estudo neste bairro é a via local tipo 1.

Os parâmetros de referencias para análise são o PDDU do município e a bibliografia utilizada, a de Mascaró (2003).

Tabela 3: Medidas de referência e implantação.

	Vias locais
	Medidas Locais

Rua Saul Irineu Farina
	Medidas mínimas/ PDDU
	Medidas da via local com estacionamento paralelo /Mascaró 2003

	Largura
	14,00 m
	14,00 m
	15,00 m

	Passeio mínimo
	2,50m
	2,75 m
	3,00 m

	Leito carroçavel
	9,00 m
	8,50 m
	9,00 m


Fonte: PDDU Passo Fundo, 1984 e Mascaró, 2003.

A largura do passeio é inferior às medidas adotadas pela lei municipal (PDDU) e na bibliografia de referência. A pavimentação da via é contínua em quase toda a sua extensão; apenas os terrenos baldios próximos às esquinas não possuem pavimentação. O material empregado na extensão pavimentada é o basalto. Os caminhos nos passeios têm entre 1m e 2m de largura e seu estado de conservação é considerado ótimo. 
A largura do eixo carroçável está superdimensionada pelo PDDU e conforme com a bibliografia de referência, a qual prevê que dever ser dimensionado além da faixa para veículos e estacionamento em paralelo com um lado da calçada uma faixa para ciclista, esta situação é considerada como ideal. A Figura 1 é um corte do perfil da rede viária da rua Saul Irineu Farina.


Bairro de baixa renda (CB) Loteamento Manoel da Silva Corralo
O loteamento Manoel da Silva Corralo localiza-se entre o bairro Parque Farroupilha e o bairro São Luis Gonzaga, na região leste da cidade, teve início no ano de 1996, após ter sido aprovado pelo Programa Pró-Moradia em 1995 e autorizado pela lei municipal nº 3.097, de 26 de fevereiro de 1996 (KALIL, 2002). 

O Programa Pró-Moradia visava melhorar as condições de vida das populações de baixa renda, que viviam em áreas insalubres, como lixões, alagados, cortiços e favelas; lugares sujeitos a desmoronamentos e enchentes, ou locais impróprios para moradia, como áreas de proteção ambiental. 

A população-alvo do empreendimento foram 58 famílias, com renda familiar de um a três salários mínimos, residentes há mais de três anos na cidade, não possuidoras de imóveis próprios, moradoras em favelas, áreas insalubres e impróprias para moradia, ou seja, reassentamento. 

Conforme o PDDU de Passo Fundo o loteamento Manoel da Silva Corralo encontra-se na Zona Residencial Três (ZR3), cujo objetivo é promover a ocupação preferencialmente residencial e estimula quase todas as formas de ocupação nos lotes dentre elas a ocupação por residencias populares.
A análise preliminar no loteamento foi realizada junto a 15 quadras, com o intuito de verificar a situação em que se encontram as redes de infra-estrutura urbana, e de determinar a amostra para o estudo de caso.

A média obtida da largura do eixo carroçável nas “vias locais” do loteamento Manoel da Silva Corralo num total de 12 quadras foi estipulada em 7,92m, variando de 7,80m a 8,00m. O material predominante na pavimentação das 11 quadras analisadas é o asfáltico, encontrado em seis quadras; as seis demais não possuem nenhum tipo de pavimentação e estão em péssimo estado de conservação. O fluxo de veículos é considerado leve e o fluxo de pedestre, moderado considerando-se que a pesquisa foi realizada em dias da semana à tarde. 

No trabalho de campo também foram observadas a avenida Giavarina, considerada com uma “via coletora”.
Tabela 4: Medidas da via coletora de bairro Manoel da Silva Corralo
	RUA 
	LARGURA
	PASSEIO
	LEITO CARROÇÁVEL

	Avenida Giavarina
	14,00m  


	2,60m


	8,80m




A largura mínima do eixo carroçável estipulada pelo PDDU é 11,00 m, sendo que a via possui 14,00m em toda extensão, ou seja, superior à largura mínima. O passeio de 2,60 é inferior ao estipulado pelo PDDU, de 3,50m.

Os passeios do loteamento possuem uma tendência à padronização da largura de 2,50m para nas vias locais; somente na rua Jairo Gasparotto Lemos a largura é de 2,00m e, na rua Albiere R. Bagestan, num lado, a largura é de 2,00m e de 3,00m no outro lado. Foi observado que o estado de conservação das calçadas é considerado pessímo, visto que na grande maioria dos passeios não existe nenhum tipo de pavimentação.
A drenagem pluvial subterrânea existe em toda a área analisada. As ruas com pavimento asfáltico analisadas possuem sarjeta, meio-fio e bocas-de-lobo do tipo horizontal, cujo estado de conservação é considerado péssimo, pois estão mal-localizadas, junto às esquinas e possuem grande acúmulo de resíduos sólidos, obstruindo a entrada de água. Nas vias não pavimentadas existem apenas o sistema de drenagem subterrânea e as bocas-de-lobo.

Amostra do bairro (CB) rua Alberi R. Bagestan

A Rede Viária da rua Albieri R. Bagestan é considerada local. Conforme o PDDU de Passo Fundo medidas mínimas das vias locais podem ser vistas no quadro de gabaritos na Tabela 5.

Tabela 5: Medidas de vias locais

	Especificações técnicas
	Via local – tipo 1
	Via local tipo 2

	Largura mínima
	14,00 m
	12,00 m

	Passeio mínimo
	2,75 m
	2,50 m

	Leito carroçavel
	8,50 m
	7,00 m


Fonte: PDDU Passo Fundo, RS.

Para parâmetro de avaliação, as vias locais tipo 2 “(...) somente serão permitidas em loteamentos de características populares, implantados pelos órgãos públicos competentes e desde que não interfiram na continuidade do sistema viário principal” (PDDU, 1984). 

Os parâmetros de referências para análise são o PDDU do município a bibliografia de referência de Mascaró (2003).

Tabela 6: Medidas de referência e implantação.

	Vias locais
	Medidas Locais

Alberi R. Bagestan
	Medidas mínimas/ PDDU
	Medidas da via local sem estacionamento /Mascaró 2003

	Largura
	12,80 m
	12,00 m
	9,5 m

	Passeio mínimo
	2,0/3,0m
	2,50m
	1,50 m

	Leito carroçavel
	7,80 m
	7,00 m
	6,50 m


Fonte: PDDU Passo Fundo, 1984 e Mascaró, 2003

Foram consideradas as medidas de 5,00m para as duas faixas veículos, 1,50 para ciclistas e 1,50m para cada lado do passeio, seguindo o dimensionamento de Mascaró (2003). 
A largura do passeio é inferior às medidas adotadas pela lei municipal (PDDU) em um lado da via (2,00m) e superior do outro (3,00m). Em relação à bibliografia de referência, (Mascaró, 2003), podem ser considerados dimensionamentos mínimos nos passeios em situações especiais, como em área de interesse social. A área destinada ao estacionamento de veículo em áreas de interesse social pode ser minimizada, pois a demanda não é intensa.

O estado de conservação das calçadas é indeterminado, pois não existe quase nenhum pavimento nos passeios em toda a extensão analisada da quadra ou do próprio loteamento.
A largura do eixo carroçável está superdimensionada conforme o PDDU e com a bibliografia de referência (Mascaró, 2003), neste caso, está prevista área para estacionamento em apenas um dos lados da via em razão da baixa demanda.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos resultados obtidos, pode-se perceber que, as vias em grande parte dos casos estão superdimencionadas principalmente junto aos eixos carroçaveis e os passeios inferiores as referências adotadas no trabalho. Conclui-se com isso que a área destinada para os automoveis tem mais importância do que os passeios para os pedestres, ocorrendo desperdicio de dinheiro público ou falta de planejamento. Sugere-se que em bairros de interesse social os eixos carroçaveis tenham o dimencionamento menor ou conforme com o fluxo de veículos e os passeios sejam pavimentados.

Dependendo do nível socioeconômico e do estilo de vida, a conexão com o espaço urbano muda o modo de percepção e a expectativa dos usuários. Isso acaba por influenciar o modo de como a rede viária pode interagir com os moradores de diferentes bairros e classes sociais.


Dessa maneira, a rede viária um bem público que pode ser previamente planejado a fim de evitar gastos desnecessarios com superdimencionamentos, adequado as necessidades locais de cada população. Outro fator que merece destaque é a interação existente entre rede viária e a população, visto que em bairro de baixa renda (CB) com habitação de baixo custo usam a rua como área de lazer e o trânsito não é intenso.

Deve haver harmonia entre as outras redes de infra-estrutura urbana, a exemplo da arborização que pode melhorar a aparência e o clima, porém deve ser adequada a fim de evitar possiveis transtornos relativos a rupturas de pavimentação ou até mesmo das redes aéreas ou subterraneos como drenagem pluvias, rede de abatecimento de água, esgoto ou elétrico.
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